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Resumo
A piscicultura no Brasil vem crescendo cada vez mais, isso devido à localização geográfica favorável, contribuindo também para o crescimento de sistemas intensivos, fazendo com que cresça a preocupação com doenças e a qualidade da água. Os fungos em especial, são capazes de surgirem em inúmeros locais. Devido a isso o presente estudo teve por objetivo avaliar a diversidade fúngica encontrada em diferentes densidades de estocagem de pisciculturas na região de Maripá (PR). As amostras de água foram coletadas em três pisciculturas com produção de Oreochromis niloticus e submetidas a diluições seriadas adequadas e alíquotas de 1 mL foram semeadas em placa de petri contendo Sabouraud dextrose ágar suplementado com cloranfenicol (SDAc), após foram armazenadas a 28°C por até 5 dias. Analisando as amostras, os gêneros encontrados foram Aspergillus, Penicillium e Fusarium.
A piscicultura brasileira é uma atividade que vem crescendo de forma acelerada, devido à colocação geográfica favorável do país. Por sua vez, o sistema intensivo tem ganhado cada vez mais espaço, o que fez aumentar as doenças em peixes (MIAN, 2006).
Devem ser desenvolvidas estratégias para minimizar o impacto no ambiente, como: manipulação de dietas formuladas, monitoramento da qualidade da água, adoção de tecnologia adequada para cada local específico e remoção de sólidos, entre outros (PIEDRAHITA, 2003).

Os fungos utilizam a matéria viva ou morta para crescimento e reprodução. Desenvolvem-se em diversos ambientes, e possuem um valor ecológico, por processar restos orgânicos em decomposição (HIPOLITO, 2009).

Os fungos parasitas variam de acordo com o grau de dano que causam a seus hospedeiros (BLACK, 2002). As infecções em peixes dependem de vários fatores como o tipo de fungo, ambiente e estado de saúde dos animais (FIGUEIRA & CECCARELLI, 1991).

Dentre as principais doenças presentes em peixes tem-se as causadas por fungos. As enfermidades mais importantes e conhecidas são a saprolegniose, a branquiomicose e a ictiofonose (PINHEIRO et al., 2015).

Identificar e quantificar a microbiota fungicida isoladas em águas de pisciculturas com diferentes densidades de estocagem.
Materiais e Métodos

Foram selecionadas três pisciculturas com produção de (Oreochromis niloticus) tilápia do Nilo, na região do Município de Maripá – Paraná, com densidades de estocagem de 4, 8 e 10 peixes por m². Os viveiros selecionados eram escavados, compostos de peixes de 400 g cada, em fase de crescimento. Para análises microbiológicas foram coletados 100 mL de água na entrada e saída de nove viveiros, sendo três de cada densidade e a montante e a jusante dos rios que abasteciam cada piscicultura. Em seguida, as amostras foram transportadas para o laboratório de microbiologia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus – Toledo - Unioeste, onde as amostras foram processadas.

 As amostras foram submetidas a diluições seriadas adequadas e alíquotas de 1 mL foram semeadas em placa de petri contendo meio de cultura Sabouraud dextrose ágar suplementado com cloranfenicol (SDAc) para crescimento de fungos filamentos. A adição de cloranfenicol era para impedir o crescimento de bactérias. As placas foram incubadas em estufa a 28º C por até 5 dias. A leitura foi realizada por meio da média da contagem total das unidades formadoras de colônias (UFC/mL).

Posteriormente, três colônias de diferentes morfotipos de fungo filamentosos da melhor diluição foram isoladas e mantidas em Castellani para posterior identificação. Para identificação foi realizada a técnica do microcultivo para comparação das estruturas com a chave de identificação a nível de gênero.
Cada morfotipo armazenado em Castellani foi repicado em placa de petri contendo meio SDAc, incubado durante 7 dias a 28º C. Com auxílio de palitos, uma pequena quantidade de esporos de cada fungo foi inoculado em cubos de ágar de 1 mm postos em lâminas no interior de cada placa de petri. Posteriormente as placas foram incubadas em estufa a 28º C por 5 dias. Após o período de crescimento, foram retiradas as lâminas com as estruturas fúngicas fixadas e 1 gota de lactofenol foi adicionado em cima de cada lâmina. A visualização das estruturas fúngicas foi realizada em microscópio óptico.
Resultados e Discussão
Contagem total de fungos filamentos


De forma geral, houve um grande número de fungos filamentosos nas três densidades de estocagem, porém a população fúngica não apresentou diferença significativa entre as três densidades de estocagem avaliadas (ANOVA-bifatorial, fator Densidade: F(2, 29) = 0,844, p = 0,44006), assim como nos quatro locais de coleta (ANOVA-bifatorial, fator Local: F(3, 28) = 0,9493, p = 43018 ). Os valores foram transformados em log para análises estatísticas.
Tabela 1 - População de fungos filamentosos isolados nas pisciculturas com diferentes densidades de estocagem.

	Densidade
	Local

	
	Montante
	Entrada
	Saída
	Jusante

	4 px/m2*
	2,7 a
	3,3 a
	2,7 a
	3,0 a

	8 px/m2**
	2,8 a
	3,4 a
	3,1 a
	3,7 a

	10 px/m2***
	3,1 a
	2,6 a
	2,5 a
	3,2 a


*quatro peixes por metro quadrado, ** oito peixes por metro quadrado, *** dez peixes por metro quadrado. As mesmas letras indicam médias iguais pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Os fungos se apresentam em menores quantidades do que as bactérias. Porém, assim como as bactérias, algumas espécies são oportunistas podendo se desenvolver em lesões já existentes nos peixes (MOELLER, 2015). Geralmente se manifestando em más condições ambientais (CYRINO, OLIVEIRA e COSTA). 
A intensificação pode aumentar os impactos ambientais quando o monitoramento e o manejo não é adequado nem constante, porém os resultados  sugerem que as pisciculturas amostradas apresentam condições semelhantes em relação a qualidade da água.
Dentre os gêneros identificados, foram observados presença do gênero Aspergillus, Penicillium e Fusarium.
Os três gêneros identificados são saprófitas, importantes na degradação e ciclagem de nutrientes e cosmopolitas, encontrados em diversos ambientes. Alguns fungos não foram possíveis identificar, talvez por estar com as estruturas danificadas. 
Conclusões
As diferentes densidades de estocagem das pisciculturas amostradas não apresentaram diferenças na população fúngica. Em relação a diversidade dos fungos filamentos, foram observado três gêneros distintos e outros não identificados.  São necessárias outras análises que auxiliem na identificação dos fungos para que seja possível determinar a real diversidade de fungos filamentosos cultiváveis pela técnica utilizada neste estudo.
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